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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 712
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Regras de Caducidade | Nova Lei do Gás | iNFRA em Premiações | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

DISTRIBUIDORAS CRITICAM LIMITES SOBRE DIVIDENDOS EM CRITÉRIO DA ANEEL DE CADUCIDADE DA CONCESSÃO

 Nestor Rabello, da Agência iNFRA

As distribuidoras de energia afirmaram ser ilegal que a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) limite a distribuição de juros e dividendos a acionistas como resultado do descumprimento de indicadores de qualidade e indicadores econômicos por parte das concessionárias. 
A previsão consta dos novos critérios para estabelecimento da caducidade das concessões de distribuidoras propostas nesta terça-feira (3) pela agência reguladora no âmbito da Consulta Pública 24/19, que regulamenta o decreto de renovação dos contratos das concessionárias feitos em 2015 e que valerão a partir de 2022.
As novas disposições da consulta pública foram apresentadas mas não colocadas em votação pela diretoria da agência, que adiou o debate para a reunião da próxima terça-feira (10).
Em sustentação oral, o presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidoras de Energia Elétrico), Marcos Madureira, criticou a restrição proposta pelo órgão regulador, argumentando que seria ilegal adotar a medida para os contratos firmados antes das renovações, em 2015.
“Entende-se que a proposta como foi apresentada, além de pretender alterar cláusula de cunho econômico, não estatuária, o faz em violação ao princípio da liberdade, não podendo ser implementada”, disse o executivo, em crítica compartilhada pelos representantes das empresas Neoenergia e Enel.
Para a Abradee, é inconstitucional
Segundo ele, essa previsão, se adotada, seria uma ingerência por parte da reguladora no princípio da livre iniciativa. O que, na visão do executivo, iria contra a Constituição Federal. 
“Tal proposta resulta em frontal ingerência na liberdade empresarial da empresa, esvaziando o princípio da livre iniciativa, consagrado pelo artigo 170 da Constituição Federal”, disse.
Já o representante da Neoenergia afirmou esperar que a agência reguladora reveja a extensão desses critérios a contratos firmados antes da renovação das concessões, em 2015, e a revisão da penalidade de limitação de distribuição de dividendos, a qual classificou como “especialmente gravosa”.
“Se assim for feito, estará se discutindo a aplicação de um regulamento a um ato jurídico perfeito, o que não se mostra lícito. E atentatórios aos ditames legais . Espero que a agência reflita sobre este ponto e das penalidades especialmente gravosas, como limitação de distribuição de dividendos, e retire da proposta essa disposição”, defendeu.
As novas regras atendem a uma determinação feita em 2015 pelo TCU (Tribunal de Contas da União), quando houve a renovação de contratos de distribuição. A ANEEL adotou, então, nos novos contratos, a previsão de caducidade da concessão quando os indicadores regulatórios fossem descumpridos dentro de cinco anos – por dois anos consecutivos ou no quinto ano do contrato.
ANEEL tem competência
O relator do processo, diretor Sandoval Feitosa, argumentou que a agência reguladora possui a competência para realizar a regulamentação dos critérios e as penalidades para a caducidade das concessões.
“A ANEEL detém a competência para, enquanto gestora e fiscalizadora dos contratos, iniciar processo visando extinguir a concessão por descumprimento às disposições regulamentares e contratuais que comprometam a prestação do serviço”, disse o relator.
“Não se está inovando em nada. O que se está fazendo é dando uma previsibilidade maior para os operadores dessas concessões”, disse o relator. Segundo ele, há prazo suficiente para que as distribuidoras se adequem às novas regras, já que terão um prazo de cinco anos para se adequarem aos novos critérios.
Novos critérios
Como forma de manter a continuidade das concessões, o diretor propôs três novos critérios para cumprimento de indicadores de qualidade e também econômicos-financeiros, com adoção de penalidades escalonadas até chegar à caducidade do contrato.
Em casos menos graves, com descumprimento de indicadores de qualidade por um ano, a distribuidora terá de elaborar um plano para melhorar seus resultados, a ser protocolado no ano seguinte da violação.
Numa fase intermediária, se os indicadores de qualidade forem descumpridos por dois anos seguidos ou em três de cinco anos, e/ou o indicador econômico for insuficiente por um ano, a distribuidora estará sujeita à limitação de pagamento de juros e dividendos e impedida de realizar novas contratações com partes relacionadas sem autorização da ANEEL.
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NOVA LEI DO GÁS DEVE SER VOTADA APÓS 1º TURNO DAS ELEIÇÕES, DIZ LÍDER DO GOVERNO

Nestor Rabello, da Agência iNFRA

O projeto da Nova Lei do Gás (PL 4.476/2020) deve ser apreciado no Senado somente após o primeiro turno das eleições municipais, marcado para 15 de novembro, informou na terça-feira (3) o líder do governo na Casa, senador Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE).
“Não . Vai ficar para depois das eleições. Na segunda quinzena de novembro, com certeza”, disse o senador à Agência iNFRA
A possibilidade de apreciação da matéria no Senado voltou à tona diante da realização de sessão do plenário na terça-feira (3) e pelo retorno do senador Eduardo Braga (MDB-AM) ao trabalho após se recuperar da Covid-19. Ele é o provável relator do projeto e principal negociador político do texto.
Divergências 
No entanto, as divergências em relação à matéria ainda não foram equalizadas, principalmente sobre a previsão de contratação compulsória de térmicas inflexíveis. A medida é defendida pelo senador Braga, mas contrária ao que defende o governo.
Na última semana, a secretária-executiva do MME (Ministério de Minas e Energia), Marisete Dadald, reforçou que o governo não deve adotar a compulsoriedade da contratação dessas usinas. Disse que somente serão retiradas restrições referentes ao nível de inflexibilidade dessas térmicas em leilões, e que o critério continuará sendo o da competitividade.
Diante das eleições municipais, que podem durar até 29 de novembro em estados onde haja necessidade de segundo turno, e o fim do ano legislativo, aumentam as incertezas entre agentes do mercado e políticos quanto à possibilidade de que o texto seja aprovado em 2020.
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AGÊNCIA INFRA E EDITOR-CHEFE ESTÃO ENTRE OS MAIS ADMIRADOS DA IMPRENSA 

 da Agência iNFRA

A Agência iNFRA é finalista do prêmio Os +Admirados da Imprensa de Economia, Negócios e Finanças, promovido pelo Jornalistas&Cia, site especializado na mídia do país. A plataforma concorre com outras nove empresas na categoria Agência de Notícias pelo prêmio que está com votações abertas neste site.
O sócio-fundador e editor-chefe da Agência iNFRA, Dimmi Amora, também é finalista do prêmio, na categoria Jornalista. Além dessas duas categorias, o prêmio +Admirados também escolhe os melhores nas categorias jornal, revista, áudio, vídeo e blogs/sites.
Pelo segundo ano seguido, Dimmi Amora está concorrendo ainda em outra premiação, o Prêmio Especialista, promovido pelo portal Negócios da Comunicação, também especializado em mídia. 
O portal seleciona por meio de votação três profissionais especialistas em 27 categorias diferentes de jornalismo. O editor-chefe da Agência iNFRA concorre na categoria Bens de Capital com os jornalistas Ivo Ribeiro (Valor Econômico) e Circe Bonatelli (O Estado de S. Paulo) pelo prêmio principal. A votação pode ser realizada neste site. 
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Autorização - Portarias do Ministério de Minas e Energia autorizaram a 2W Energia S/A a exportar energia elétrica interruptível para Argentina e Uruguai, e a Migratio Gestão e Comercialização de Energia Elétrica Ltda a importar e a exportar energia elétrica interruptível dos dois países.
 
Bandeiras - Despacho 3.118 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou os créditos e os débitos da Conta Centralizadora dos Recursos de Bandeiras Tarifárias, para fins da liquidação das operações do mercado de curto prazo junto à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
Custos regulatórios - A ANEEL abriu Consulta Pública 62/2020 para obter subsídios para a revisão da Metodologia de Cálculo dos Custos Operacionais Regulatórios, Submódulos 2.2 e 2.2A dos Procedimentos de Regulação Tarifária. Intercâmbio de documentos até 21 de dezembro e período de manifestações de 22 de dezembro a 25 de janeiro.
Transmissão I - A ANEEL abriu Consulta Pública 63/2020 para obter subsídios a respeito da estrutura das "Regras dos Serviços de Transmissão de Energia Elétrica no Sistema Elétrico Nacional", do Módulo 1 - Glossário e do Módulo 3 - Instalações e Equipamentos de Transmissão. Intercâmbio de documentos até 18 de novembro. 
Transmissão II - A ANEEL abriu Consulta Pública 64/2020 para obter subsídios para a revisão do Módulo 1 - Glossário e aprovação do Módulo 4 - Prestação dos Serviços de Transmissão, relacionados à consolidação das "Regras dos Serviços de Transmissão de Energia Elétrica". Intercâmbio de documentos até 18 de novembro.
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para projetos fotovoltaicos em Paranaíba (MS) e Janaúba (MG). 
Royalties - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu Consulta Pública 19/2020 para obter subsídios e informações adicionais sobre minuta de Resolução para regulamentação da redução da alíquota de royalties para empresas de pequeno e médio porte.
Santos - Despacho da Diretoria II da ANP disponibilizou sumário do projeto pretendido pela empresa TRSP (Terminal de Regaseificação de GNL de São Paulo S/A) no alinhamento do canal do Porto de Santos (SP) para Autorização de Construção de Terminal de GNL.
CVM - Alexandre Costa Rangel foi nomeado diretor da CVM (Comissão de Valores Mobiliários), com mandato até 31 de dezembro de 2024, na vaga decorrente do término do mandato de Carlos Alberto Rebello Sobrinho. 
Interino - José Cecchi foi designado diretor-geral da ANP entre 3 a 12 de novembro de 2020, para substituir o diretor-geral interino durante as suas ausências.
Fiscalização - Walter Mendes Magalhães Júnior foi exonerado do cargo de coordenador-geral da Coordenação-Geral de Fiscalização Ambiental do Ibama.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (4), às 11h, com o ministro da Casa Civil, Braga Netto, no Palácio do Planalto. Às 14h30, participa da reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico). Às 17h, recebe o diretor da Ciapetro Distribuído de Combustíveis Ltda, Marcelo Rodrigues de Oliveira.
 
Correção - Os vetos com mais de 30 dias de publicação passam a trancar a pauta das sessões conjuntas do Congresso Nacional, mas a regra não vale para as sessões remotas, em que as votações dos deputados e dos senadores são realizadas separadamente durante a pandemia.
Boletim MME - A carga média do SIN (Sistema Interligado Nacional) do último domingo (2) foi de 54.887 MW, 18,19% inferior à verificada no mesmo dia da semana anterior e 22,19% inferior à do mesmo dia da semana em 2019. No acumulado dos últimos 30 dias, a carga média foi 1,93% superior ao mesmo período em 2019.
 
Inadimplência - Segundo boletim do MME (Ministério de Minas e Energia), a inadimplência dos últimos 60 dias alcançou 1,57% contra a média mensal do ano anterior (1,93%). O impacto mensal estimado da Covid-19 no período foi de R$ 764 milhões devido a redução de faturamento. No acumulado de 18 de março até agora, a inadimplência alcançou 4,61%, com impacto estimado em R$ 17,306 milhões, sendo R$ 3,965 milhões devido ao aumento da inadimplência. As informações constam no 29º Boletim de Monitoramento Covid-19, divulgado nesta terça-feira (3).
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (4), às 14h30, da Reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico). A transmissão será feita neste link.
 
Orçamento da CDE - A ANEEL retirou de pauta da reunião desta terça-feira (3) o item que previa a abertura de consulta pública que vai estabelecer o orçamento para a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) do próximo ano. Valores que serão usados para os fundos de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) e EE (Eficiência Energética) – cujas mudanças estão previstas na Medida Provisória 998, que altera a CDE – precisam ser melhor aferidos, apurou a Agência iNFRA. O orçamento da CDE em 2020 ficou em R$ 22 bilhões.
 
Regras de transmissão - A ANEEL aprovou, nesta terça-feira (3), a abertura de duas consultas públicas que debaterão a consolidação da estrutura das regras de transmissão. As contribuições devem ser feitas até o dia 18 de novembro. Mais informações estão disponíveis neste link.
 
Consulta pública - A ANEEL abre hoje (4) a primeira fase da consulta pública sobre nova metodologia para o cálculo dos custos operacionais regulatórios, a ser aplicada a partir de 2021. As contribuições devem ser enviadas até o dia 21 de dezembro pelo e-mail. Mais informações estão disponíveis neste link.
 
Carga crítica do sistema - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) lançou aplicativo para cálculo do rateio da Carga Crítica do Sistema nos blocos hidráulico e térmico. A ferramenta está disponível neste link.
 
Transmissão - O Grupo Energisa finalizou, na última segunda-feira (2), o lote de transmissão construído no sul do Pará, o segundo dos quatro lotes de transmissão arrematados entre 2017 e 2018. O projeto entrou em operação 16 meses antes do previsto e contou com investimentos de R$ 318 milhões.
 
Financiamento de fotovoltaicas - A Santander Financiamentos ampliou de cinco para seis anos o prazo para financiamento de energia solar, com carência de 120 dias para o vencimento da primeira parcela, ante os 90 dias estipulados anteriormente. As medidas têm como objetivo estimular a adoção de energia limpa em empresas e residências.
 
Miniusinas - O Governo do Estado do Piauí encerrou, nesta terça-feira (3), a licitação de PPP (parceria público-privada) para implantação e funcionamento de oito miniusinas de energia solar fotovoltaica, com investimentos acima de R$ 150,347 milhões.
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Diretor da Aneel vai ao Cade e MPF contra decisão da agência
Sandoval de Araújo Feitosa foi contra acordo firmado com a ISA Cteep. (Valor)
______________________________
Belo Monte quer compensação para perda bilionária por problemas em transmissão de energia
Maior hidrelétrica em território nacional  não consegue escoar para a Região Sudeste parte da eletricidade produzida no interior do Pará. (O Globo)
______________________________
Novos prefeitos devem buscar PPPs de energia renovável
Esforços do governo para incentivar o financiamento de investimentos privados em infraestrutura também poderão dar fôlego às iniciativas. (Valor)
______________________________
Vendas de etanol continuam em recuperação no país
Segundo a ANP, foram 1,7 bilhão de litros de hidratado em setembro, maior patamar desde o início da pandemia. (Valor)
______________________________
STF vai reiniciar julgamento sobre taxa de exploração de minérios
Tema estava no Plenário Virtual, com maioria formada contra o contribuinte. (Valor)
______________________________
Governadores vão a Brasília e negociam alívio nas contas
Projeto de ajuda, compensação por Lei Kandir e verba de fundos setoriais devem ser votados logo. (Valor)
______________________________
Maia se compromete com governadores a pautar projeto de renegociação da dívida dos Estados
Medida é vista como fundamental pelos líderes dos Estados e deve ajudar na retomada dos investimentos em 2021; Alcolumbre também disse que vai votar o projeto rapidamente no Senado. (Estadão, O Globo)
______________________________
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O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 
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